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Financiamento climático no Brasil
O financiamento climático no Brasil é o dinheiro, público e privado, nacional e estrangeiro, que vai para cortar emissões e adaptar o país à mudança do clima. Pelo Climate Policy Initiative (CPI/PUC-Rio), ele somou US$ 67,8 bilhões em 2023; os recursos “mais que dobraram” em relação a 2019, e 90% veio de fontes domésticas entre 2019 e 2023 (CPI/PUC-Rio, 5/11/2025). O conceito geral e os números do mundo estão em financiamento climático.
Para onde vai o dinheiro
Pelo mesmo levantamento do CPI/PUC-Rio (5/11/2025):
	Medida	Número
	Total em 2023	US$ 67,8 bilhões
	Parte de fontes domésticas, 2019 a 2023	90%
	Dinheiro privado em 2022 e 2023	US$ 45,1 bilhões
	Mitigação, adaptação, perdas e danos	79%, 7% e 3%
	Florestas	1%: de US$ 1,5 bilhão em 2019 para US$ 254 milhões em 2023
	Perdas e danos em 2024	US$ 8,1 bilhões, por causa da enchente no Rio Grande do Sul

“Na ausência de ação internacional, grande parte da ação climática tem acontecido em nível nacional”, disse Juliano Assunção, diretor executivo do CPI/PUC-Rio (mesma fonte).
O dinheiro que vem de fora
Quanto o Brasil recebe de fora depende de quem conta: para 2021 e 2022, as estimativas vão de R$ 2,6 bilhões a R$ 30,8 bilhões, conforme a fonte (Agência Pública, 29/10/2025).
	Fundo	O que tem no Brasil	Fonte
	Fundo Verde para o Clima (GCF)	21 projetos, com US$ 756 milhões do fundo, e US$ 8,6 milhões para apoio de preparação; entre os projetos, o pagamento por resultados de REDD+ alcançados na Amazônia em 2014 e 2015 (FP100) e dois projetos novos de outubro de 2026, um deles do BNDES (FP326)	GCF, Brazil, consultada em 13/11/2026
	Fundo de Investimento Climático (CIF)	US$ 245,82 milhões aprovados até 31/12/2025: US$ 104,21 milhões em tecnologia limpa, US$ 71,6 milhões em florestas (plano de 4/5/2012, com foco no Cerrado) e US$ 70 milhões em energia renovável (2023); um plano de descarbonização da indústria foi aprovado em 17/6/2026	CIF, Brazil, consultada em 13/11/2026

REDD+ é o pagamento a países que reduzem o desmatamento. Pelo CIF, o programa florestal levou 26,8 milhões de hectares do Cerrado a ter manejo mais sustentável (mesma fonte).
Os instrumentos nacionais
	Instrumento	O que é	Número
	Fundo Clima	fundo federal criado pela Lei 12.114/2009, com empréstimos pelo BNDES	R$ 42,5 bilhões previstos para 2026, somando o Eco Invest (Observatório do Clima, reproduzido pelo eCycle, 1/10/2026)
	Eco Invest Brasil	leilões do Tesouro para atrair dinheiro privado	R$ 49,95 bilhões em investimentos previstos no 5º leilão, homologado em 7/10/2026 (eixos, 8/10/2026)
	Títulos sustentáveis	títulos da dívida com destino ambiental e social	R$ 28,3 bilhões das três emissões destinados até junho de 2026 (Tesouro Nacional, Relatório de Alocação e Impacto 2026)
	Taxonomia Sustentável Brasileira	classificação do que conta como investimento sustentável	estabelecida pelo Decreto 12.705/2025; segunda edição em consulta até 20/11/2026 (eixos, 20/10/2026)

As propostas do Brasil para o mundo

	Fundo Florestas Tropicais para Sempre (TFFF): fundo proposto pelo Brasil para pagar países que mantêm florestas tropicais em pé. Até setembro de 2026, os governos tinham prometido cerca de US$ 7,3 bilhões, entre eles US$ 3 bilhões da Noruega, com condições, e US$ 1 bilhão do Brasil; a meta é chegar a US$ 10 bilhões de governos até o fim de 2026 (Climate Home News, 29/9/2026).



	Roteiro de Baku a Belém: apresentado na COP 30, mira “at least $1.3tn”, pelo menos US$ 1,3 trilhão por ano até 2035, para os países em desenvolvimento (tradução do inglês). É um quadro de referência, não um fundo novo (Carbon Brief, 5/11/2025).



Você sabia?
As florestas ficaram com só 1% do financiamento climático mapeado no Brasil: US$ 254 milhões em 2023, contra US$ 1,5 bilhão em 2019, segundo o CPI/PUC-Rio (5/11/2025).
Floresta como investimento ou risco público: o debate
A defesa. Sobre o TFFF, o ministro do Meio Ambiente e Mudança do Clima, João Paulo Capobianco, disse em setembro de 2026 estar “very optimistic”, muito otimista, com a meta de US$ 10 bilhões, e afirmou: “It’s a global initiative, not a Brazilian initiative”, é uma iniciativa global, não brasileira (tradução do inglês) (Climate Home News, 29/9/2026).
A crítica. Em artigo de agosto de 2025, citado pela InfoMoney, os economistas Max Alexander Matthey, da Climate Impact Auctions, e Aidan Hollis, da Universidade de Calgary, chamaram o TFFF de “arranjo de alto risco com garantia pública disfarçado de modelo inovador de financiamento climático” e perguntaram: “Se a estrutura fosse realmente lucrativa, por que restringi-la à conservação florestal?” (InfoMoney, 12/11/2025). Sobre o roteiro de US$ 1,3 trilhão, Jan Kowalzig, da Oxfam Alemanha, disse que “the much larger problem, however, is the plan to massively rely on private finance in the future”, o problema maior é o plano de depender muito de dinheiro privado no futuro (tradução do inglês) (Carbon Brief, 5/11/2025).
O que os números não mostram

	A fonte não informa o total do financiamento climático no Brasil em 2024 e 2025; o levantamento mais recente do CPI vai até 2023.



	As fontes não chegam a um número único para o dinheiro que o Brasil recebe de fora (de R$ 2,6 bilhões a R$ 30,8 bilhões em 2021 e 2022).



	A página do GCF não informa o valor do projeto de REDD+ (FP100), nem deixa claro se os US$ 756 milhões já incluem os projetos aprovados em outubro de 2026.



	A fonte não informa quanto do dinheiro prometido ao TFFF já foi pago; segundo especialistas ouvidos pela Climate Home News, os pagamentos aos países florestais dificilmente começam antes de 2028.



Resumo: principais perguntas e respostas
Quanto o Brasil investe em clima? Pelo CPI/PUC-Rio, US$ 67,8 bilhões em 2023, mais que o dobro de 2019.
 
 De onde vem o dinheiro? Sobretudo do próprio país: 90% foi de fontes domésticas entre 2019 e 2023.
 
 Quanto o Brasil recebe de fundos internacionais? O Fundo Verde para o clima lista 21 projetos e US$ 756 milhões no Brasil; o CIF, US$ 245,82 milhões aprovados até 2025.
 
 Quais são os instrumentos nacionais? O Fundo clima, o Eco Invest Brasil, os títulos sustentáveis do Tesouro e a Taxonomia Sustentável Brasileira.
 
 O que é o TFFF? Um fundo proposto pelo Brasil para pagar países que mantêm florestas tropicais em pé; até setembro de 2026, tinha cerca de US$ 7,3 bilhões prometidos por governos.
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